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SOLICITAÇÃO DE COTAÇÕES (RFQ) Para Consultoria  

 

Número da RBS: 10994978 

Área/Projeto Solicitante: PROGRAMAS/DOWN TO ZERO 

Objeto da Cotação: 

Contratação de consultoria para prestar serviço de 
articulação de Rede Amiga da Criança, assessoria 
ao grupo Protagonismo em Rede – Projur e suporte 
à Plan, que integra o Comitê de Monitoramento do 
Plano Municipal de Enfrentamento a violência 
sexual contra crianças e adolescentes de São Luís, 
através das ações previstas no projeto “Down To 
Zero”.  
 
As atividades são voltadas para a articulação e 
engajamento dos representantes da Rede amiga da 
Criança, planejamento e facilitação das oficinas 
com o Projur com foco nos temas de 
enfrentamento ao abuso e exploração sexual, 
medidas de prevenção e protagonismo juvenil, 
sistematização e entrega dos relatórios de 
assembleias, encontros do Projur e articulações 
das reuniões, formações.  
 
As ações devem atender ao indicador  
 
3.2 - Aumentada a participação dos responsáveis 
na prevenção e respostas ao SEC, em 
compromissos nacionais e internacionais sobre 
negócios e direitos humanos. 
 

Prazo para envio da cotação: 15/08/2025 

Enviar Cotação para: 

 
Enviar cotação para e-mail  

consultoriaseservicos.bra@plan-international.org 

assinalando no campo assunto da mensagem com 

“[Consultoria para articulação de Rede Amiga + 

RBS Nº  10994978]” 

 

 

 
Fornecedor, favor incluir o número de referência da RBS indicada acima em toda a correspondência 
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A Plan International Brasil convida você a enviar uma cotação de acordo com as especificações da presente 
solicitação de cotação. As cotações devem ser enviadas até a data acima indicada. 
 
As empresas convidadas devem garantir que sua oferta seja completa e atenda aos requisitos do Plan 
International. O não cumprimento pode levar à rejeição da oferta. Portanto, certifique-se de ler este documento 
com atenção e responder completamente a todas as perguntas feitas. 
 
Se você tiver alguma dúvida em relação ao seu envio ou a quaisquer requisitos desta licitação, entre em contato 
conosco no endereço fornecido na primeira página deste documento RFQ 

 
Informações básicas sobre o Plan Internacional 
 
Fundada em 1937, a Plan International é uma organização humanitária e de desenvolvimento independente 
sem afiliações religiosas, políticas ou governamentais. Nossa visão é um mundo justo que promova os direitos 
das crianças e a igualdade das meninas. Engajamos pessoas e parceiros para; capacitar crianças, jovens e 
comunidades para fazer mudanças vitais que abordem as causas profundas da discriminação contra meninas, 
exclusão e vulnerabilidade; conduzir mudanças nas práticas e políticas nos níveis local, nacional e global por 
meio de nosso alcance, experiência e conhecimento das realidades que as crianças enfrentam; trabalhar com 
crianças e comunidades para se preparar e responder a crises e superar adversidades; apoiar a progressão 
segura e bem-sucedida das crianças desde o nascimento até a idade adulta. 
  
Para cumprir a promessa dos Objetivos Globais de 2030, nossa Estratégia Global de 5 anos foi projetada para 
proporcionar mudanças significativas para meninas e meninos, com ênfase especial na igualdade de gênero. 
Vemos vínculos claros entre o cumprimento dos direitos da criança, a conquista da igualdade de gênero e o fim 
da pobreza infantil. Todas as meninas e meninos têm o direito de serem saudáveis, educados, protegidos, 
valorizados e respeitados em sua própria comunidade e fora dela. Apoiamos esses direitos desde o nascimento 
da criança até a idade adulta. Trabalhamos para garantir que meninas e meninos conheçam seus direitos e 
tenham habilidades, conhecimento e confiança para cumpri-los. Essa abordagem inspira e capacita crianças e 
comunidades a criar mudanças duradouras. As meninas têm o poder de mudar o mundo. Nossa ambição é 
trabalhar ao lado delas e juntas agirmos para que 100 milhões de meninas aprendam, liderem, decidam e 
prosperem. Nosso trabalho global de advocacy não se concentra apenas na política internacional, mas também 
garante que os governos nacionais possam implementar e defender de forma significativa as leis que promovem 
os direitos da criança e a igualdade de gênero em nível comunitário. 
 

Procedimento de Salvaguarda, PSHEA, Gênero e inclusão  
  
A Plan International tem como prioridade a proteção e segurança de crianças, adolescentes, jovens e todo o 
público com quem trabalha, por isso assume seriamente sua responsabilidade de promover e garantir práticas 
seguras para todas as pessoas participantes de seus programas, protegendo-as de qualquer tipo de dano, 
violência, abuso, assédio e exploração. Nossas decisões e ações preventivas, de mitigação e em respostas a 
preocupações de salvaguarda das pessoas participantes dos nossos programas, se guiarão pelo princípio do 
interesse superior das mesmas. Por isso, a Plan adota como requisito indispensável, que todos os seus parceiros, 
fornecedores e prestadores de serviços contratados pela Organização, assinem se comprometendo com a 
Política Global de Salvaguarda e PSHEA, concordando em não tolerarem qualquer tipo de violência contra 
crianças, adolescentes, jovens e demais participantes dos nossos programas, independentemente de sua idade, 
raça/cor, etnia, identidade de gênero, orientação sexual, capacidade, nacionalidade, ou qualquer outro aspecto 
de sua origem ou identidade.   
Toda contratada deverá ter acesso ao pacote de sensibilização para pessoas associadas à Plan, bem como 
receber um briefing específico sobre as nossas políticas globais de Salvaguarda, PSHEA (Prevenção ao assédio, 
abuso e exploração sexual), gênero e inclusão, além de assinar concordando e atestando ciência sobre as 
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referidas políticas e princípios Organizacionais no ato da firmação de seu contrato, o que tornará esse 
fornecedor, consultor e/ou parceiro implementador apto para estar associado à Plan. 
 

 

Sobre o projeto 

A exploração sexual é uma violação grave dos direitos das crianças e dos adolescentes, afetando seu bem-estar 
físico e psicológico, com impactos em todas as esferas da vida. Desde 2016, por meio da Aliança Estratégica 
entre a Plan International Brasil, a Rede ECPAT e o Centro de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente 
Yves de Roussan (CEDECA Bahia), são realizadas ações do Projeto Down To Zero (DTZ), que tem como objetivo 
contribuir para reduzir o número de crianças e adolescentes em risco ou vítimas de violências sexuais (abuso e 
exploração sexual) em comunidades-alvo.  
O projeto atuou anteriormente em cinco municípios do Estado da Bahia: Salvador, Camaçari, Ilha de Itaparica 
(Vera Cruz e Itaparica) e Mata de São João. E, atualmente (desde 2023), está sendo implementado em 
comunidades da zona rural do município de São Luís, próximas a rodovias e portos.  
A Aliança DTZ atua em quatro eixos estratégicos: empoderamento de crianças, adolescentes e jovens, 
comunidades seguras e protetoras, ambiente favorável de diálogo com governo e engajamento do setor privado. 
Em cada eixo, são planejadas e desenvolvidas ações, junto a atrizes e atores locais, visando ao fortalecimento 
das Redes de Proteção Locais para Crianças, Adolescentes e Jovens.  
O projeto faz uma análise aprofundada do contexto do exploração sexual de crianças e adolescentes no Brasil, 
mostrando como e por que razão este afeta diferentemente as meninas e meninos, e como e por que razão isto 
também está ligado a outros fatores de exclusão, como a raça/cor, pobreza e o status econômico. Durante a 
implementação, as atividades adaptaram os meios de comunicação social e os compromissos políticos, bem 
como reforço das capacidades sobre as principais normas e barreiras/impulsionadores em matéria de gênero, 
trabalhando sobre as causas profundas do SEC.   
Para tanto o projeto facilitou a criação de um comitê diretor de jovens que permitirá às meninas  
de grupos vulneráveis e excluídos melhorarem a sua capacidade de ação e de influência para combater a SEC e 
a igualdade de género.  
E ao final do projeto espera-se como resultado  
  

1. Mais crianças exercem níveis mais elevados de participação e autonomia sobre os seus corpos e vidas;  

2. As comunidades contribuem para a alteração das normas e práticas sociais  

3. Melhor reconhecimento, por parte do setor privado, do seu papel necessário e potencial na prevenção 
e na resposta ao tráfico de seres humanos com base em compromissos nacionais e internacionais e 
resposta, com base nos compromissos nacionais e internacionais em matéria de empresas e direitos 
humanos  

4. Acesso maior e mais seguro à proteção infantil de qualidade e a informações e serviços locais sobre 
Direitos sexuais e reprodutivos - SDSR  

5. Melhoria da coordenação da prestação de serviços adaptados às crianças (entre setores e entre níveis). 

 
 
Finalidade e âmbito do serviço 
Contratação de consultoria para prestar serviço de articulação de Rede Amiga da Criança, assessoria ao grupo 

Protagonismo em Rede – Projur e suporte à Plan, que integra o Comitê de Monitoramento do Plano Municipal 

de Enfrentamento a violência sexual contra crianças e adolescentes de São Luís, através das ações previstas no 

projeto “Down To Zero”.  

As atividades são voltadas para a articulação e engajamento dos representantes da Rede amiga da Criança, 

planejamento e facilitação das oficinas com o Projur com foco nos temas de enfrentamento ao abuso e 

exploração sexual, medidas de prevenção e protagonismo juvenil, sistematização e entrega dos relatórios de 

assembleias, encontros do Projur e articulações das reuniões, formações. 
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As ações devem atender ao indicador  

 3.2 - Aumentada a participação dos responsáveis na prevenção e respostas ao SEC, em compromissos 

nacionais e internacionais sobre negócios e direitos humanos. 

 

Na execução do serviço, a consultora se obriga a cumprir os seus objetivos com a maior agilidade possível e boa 

fé, visando a entrega do produto de acordo com a proposta que será oferecida. Para tanto, cumpre informar 

que a consultora prestará serviço não exclusivo e sem qualquer subordinação, podendo elaborar seu plano de 

trabalho e escolher os dias de serviço, pois trabalhará de forma livre e sem fiscalização. 

 

Objetivos e Responsabilidades do fornecedor 
 
O serviço de articulação da Rede Amiga da Criança e do Grupo de Protagonismo Juvenil em Rede tem como 
finalidade fortalecer a proteção integral de crianças e adolescentes por meio da mobilização, integração e 
qualificação de atores sociais, organizações da sociedade civil, instituições públicas e, especialmente, dos 
próprios jovens e suas famílias. 
Seu âmbito de atuação abrange a promoção de espaços colaborativos e intersetoriais que favoreçam o diálogo, 
a escuta ativa e a construção de estratégias conjuntas para a prevenção e resposta às Situações de Exploração 
Sexual contra Crianças e Adolescentes (SEC). A articulação visa garantir que os direitos das crianças sejam 
respeitados, protegidos e promovidos em todos os contextos. 
Um dos pilares centrais desse trabalho é o fortalecimento da participação das organizações da sociedade civil 
como agentes fundamentais na proteção das meninas e meninos. Por meio de ações formativas, rodas de 
conversa, campanhas e envolvimento direto nas atividades da rede, busca-se ampliar a consciência e o 
engajamento na prevenção à exploração sexual outras violações de direitos e na construção de ambientes 
seguros e acolhedores. 
Além disso, o serviço atua em alinhamento com compromissos nacionais e internacionais, como os Princípios 
Empresariais e os Direitos da Criança (UNICEF, Pacto Global e Save the Children), a Agenda 2030 da ONU e o 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e o Plano Municipal de Enfrentamento ao abuso e exploração sexual 
de crianças e adolescentes, promovendo a responsabilização de empresas e governos na garantia de direitos e 
na erradicação de práticas que coloquem crianças e adolescentes em risco. 
Por meio do protagonismo juvenil, os adolescentes são incentivados a exercer sua cidadania ativa, participando 
da formulação de políticas públicas, monitorando ações locais e sendo multiplicadores de conhecimento em 
suas comunidades. Essa atuação em rede fortalece a construção de uma cultura de direitos, solidariedade e 
corresponsabilidade social. 

Incluindo: 
 

1. Articulação das assembleias da Rede Amiga da Criança; 
2. Articulação das reuniões do Protagonismo Juvenil em Rede-Projur; 
3. Planejar junto ao grupo Protagonismo juvenil em Rede o cronograma de ações; 
4. Entrega de Relatórios das assembleias da Rede Amiga da Criança; 
5. Monitorar a participação das organizações da Rede Amiga no Fórum dos Direitos da Criança; 
6. Articulação de formações em temas de L&A para as organizações da Rede Amiga da Criança; 
7. Articulação de 1 formação em prevenção e resposta a SEC; 
8. Monitorar a Participação nas ações desenvolvidas pelo comitê de monitoramento do Plano de 

Enfrentamento a VSCA de São Luís; 
9. Articulação de 1 formação com objetivo de aumentar a participação de responsáveis na prevenção e 

respostas a exploração sexual de crianças e adolescentes; 
10. Propor e colaborar para a atualização do Plano de intervenção da Rede Amiga da Criança; 
11. Articulação de voluntariado para eventos das ações da rede amiga da criança; 
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Entregáveis esperados  
 
1- Plano de Articulação Interinstitucional 
Documento estratégico que define metas, ações, cronograma e responsabilidades para a mobilização de 
organizações da sociedade civil, instituições públicas, empresas e lideranças comunitárias. 
2 -Relatórios das Assembleias da Rede Amiga da Criança 
Produção de relatórios periódicos que sistematizem as pautas discutidas em assembleias, as tomadas de 
decisão e ações realizadas; 
3 -Relatórios dos Encontros com o Projur (Protagonismo Juvenil em Rede) 
Produção de relatórios periódicos que sistematizem as pautas discutidas em assembleias, as tomadas de 
decisão e ações realizadas; 
3 - Formações e Oficinas Temáticas 
Realização de ciclos formativos voltados para jovens e profissionais da rede, abordando temas como 
prevenção abuso e exploração sexual, protagonismo juvenil, direitos humanos. 
4 - Relatórios de Monitoramento e Avaliação da Participação das OSC’s nos espaços de incidência 
Produção de relatórios periódicos que sistematizem os avanços, desafios e aprendizados do processo de 
articulação, com indicadores de impacto e recomendações para melhoria contínua. 
5- Plano de Intervenção da Rede Amiga da Criança com definição de pelo menos um objetivo de participação 
na prevenção e respostas ao SEC; 
Fortalecer a atuação em rede para prevenir e responder às Situações de Exploração e Violência contra Crianças 
e Adolescentes (SEC), promovendo a participação ativa de jovens, famílias, organizações e empresas na 
proteção integral dos direitos da infância. 
 
Todos os materiais passaram pela revisão da equipe Plan. 
 

Prazo e localização  
 

O serviço contratado deverá ser executado no prazo de Setembro de 2025 a contar da assinatura do contrato/ 
finalizado até o prazo máximo de 13 de Fevereiro de 2026 em São Luís -MA, considerando os prazos abaixo:  
 

Atividade Prazo 

Recebimento da proposta Até 15 de Agosto de 2025 

Etapa de entrevistas  19 e 20 de Agosto 

Previsão de assinatura do Contrato 25 de Agosto 2025 

Plano de Articulação Interinstitucional Setembro de 2025 

Relatórios das Assembleias da Rede Amiga 
da Criança 

Setembro, Outubro, Novembro, Dezembro, 
Janeiro e Fevereiro 

Relatórios dos Encontros com o Projur 
(Protagonismo Juvenil em Rede) 

Setembro, Outubro, Novembro, Dezembro, 
Janeiro e Fevereiro 

Formações e Oficinas Temáticas 
 

Pode ocorrer conforme o planejamento da Rede 
dentro do período de vigência do contrato 

Relatórios de Monitoramento e Avaliação da 
Participação das OSC’s nos espaços de 
incidência 

Pode ocorrer conforme o planejamento da Rede 
dentro do período de vigência do contrato 

Plano de intervenção atualizada da Rede 
Amiga da Criança 

Fevereiro de 2026 
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Perfil do fornecedor  

 Profissional responsável pela execução dos serviços com graduação completa ou em curso em ciências 
sociais ou humanas;  

 Experiência e qualificações na execução de ações como a que se refere este termo;  

 Experiência comprovada em articulações interinstitucionais, facilitação com grupos de OSC’s e grupos 
de coletivos de adolescentes e jovens;  

 Facilidade no relacionamento interpessoal e desenvoltura;  

 Experiência em trabalhos com adolescentes e jovens;  

 Experiência na temática de direitos humanos e advocacy;  

 Estar locada na cidade de São Luís;  

 Conhecer com profundidade o histórico e plano de intervenção da Rede Amiga da Criança; 
 

A Plan International Brasil quer contribuir para a superação das desigualdades e incentiva a candidatura de 

iniciativas de propriedade ou operados por mulheres, sensíveis à questão de gênero e/ou racial.  

Lista de documentos a serem apresentados com a RFQ 

 Certificado ou Declaração da Instituição de Ensino Superior que concluiu ou está cursando a 

graduação em ciências sociais ou humanas;  

 Declaração de capacidade técnica; 

 Declaração em eventos sobre os temas de enfrentamento ao abuso e exploração sexual de crianças e 

adolescentes; 

 Certidão de antecedentes criminais Federal e Estadual;  

 Plano de Trabalho e proposta financeira; 

 
Avaliação de cotações  
  
  
O fornecedor selecionado terá o prazo de 24h, contado a partir da notificação de sua convocação, para assinar 
o contrato.   A convocação para a assinatura do contrato eletrônico será via plataforma on-line. O setor 
administrativo encaminhará para assinatura, mediante e-mail informado do responsável pela assinatura do 
contrato e mais uma testemunha a sua escolha.    
  
A contratação em questão, a priori, seguirá o cronograma disposto abaixo, sendo certo as datas poderão sofrer 
alterações. 

Atividade Prazo 

Recebimento da proposta Até 15 de Agosto de 2025 

Etapa de Entrevistas  19 e 20 de Agosto 

Previsão de assinatura do Contrato 25 de Agosto 2025 

Plano de Articulação Interinstitucional Setembro de 2025 

Relatórios das Assembleias da Rede Amiga da Criança Setembro, Outubro, Novembro, Dezembro, Janeiro e Fevereiro 

Relatórios dos Encontros com o Projur (Protagonismo Juvenil 

em Rede) 

Setembro, Outubro, Novembro, Dezembro, Janeiro e Fevereiro 

Formações e Oficinas Temáticas 
 

Pode ocorrer conforme o planejamento da Rede dentro do período 

de vigência do contrato 

Relatórios de Monitoramento e Avaliação da Participação 

das OSC’s nos espaços de incidência 

Pode ocorrer conforme o planejamento da Rede dentro do período 

de vigência do contrato 
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Plano de intervenção atualizada da Rede Amiga da Criança Fevereiro de 2026 

 

Termos de pagamento  
  
O pagamento do contrato se dará em 6 parcelas, sendo a primeira, em até 10 dias após a assinatura do contrato, 
condicionada a emissão e entrega da primeira nota emitida. As demais parcelas, ficam condicionadas a emissão 
e envio da Nota Fiscal, que deve ser feito até o dia 15 de cada mês, a ser entregue junto ao relatório das 
atividades realizadas no mês anterior.  
   
O pagamento será realizado mediante o cumprimento das atividades estabelecidas no contrato e em acordo 
com os trâmites formais da organização. Os pagamentos serão condicionados à aprovação dos pelo corpo 
técnico da Plan Brasil, como mencionado anteriormente.   
  

  
Princípios da Plan International  
O fornecedor deve garantir a conformidade com o Código de Conduta Não Funcionário da Plan International 
Brasil. 
 
 

 
Obrigado por sua cotação. 
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